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O livro Écologie et Liberation, publicado no final de 2016 pela Van 
Dieren Éditeur, com uma bela edição no catálogo de Débats, é o resultado da 
pesquisa de doutorado de Luis Martínez Andrade na École des hautes études 
em sciences sociales (EHESS). É um trabalho produzido na França, por um 
mexicano, que vive entre a Bélgica e a Polônia, sendo que parte da pesquisa 
foi realizada diretamente no Brasil. Estuda a Teologia da Libertação (TdL) 
na América Latina, tendo como recorte o pensamento ecológico de Leonar-
do Boff. No entanto, para além dos deslocamentos da questão ecológica no 
desenvolvimento da obra de Boff, esse livro interessa aos pesquisadores em 
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geral por três diferentes razões: apresenta uma fundamentada pesquisa sócio
-histórica sobre o contexto da TdL, tem a atualidade de diálogo desta com 
a perspectiva descolonial e, também, pelo recorte específico, da abordagem 
crítica da temática ecológica a partir do eixo pesquisado. 
O autor tem como obra inspiradora, tanto para a temática, como para 
parte do suporte teórico, o livro A Guerra dos Deuses (Ed. Vozes, 2000), tra-
balho premiado de Michael Löwy, a quem teve como diretor de pesquisa na 
EHESS. Nessa obra, que acaba de receber nova edição revista e ampliada 
no Brasil sob o título O que é o cristianismo de libertação? (Ed. Perseu Abramo, 
2016), Löwy utiliza do marxismo crítico, passando por Lucien Goldmann e 
Karl Mannhéim, para estudar a “visão social de mundo” do cristianismo de 
libertação e de sua teologia. 
Martinez Andrade associa a isso a perspectiva descolonial, completando 
seu referencial para investigar os traços de crítica à modernidade-colonia-
lidade que são desenvolvidos pela TdL, considerando-a uma expressão da 
originalidade e do potencial subversivo do pensamento crítico produzido no 
“Sul global” a partir dos oprimidos. Tendo como baliza o marxismo crítico, 
o autor dialoga com os estudos descoloniais, por exemplo, com Enrique 
Dussel, Walter Mignolo, Nelson Maldonado-Torres ou Ramon Grosfoguel, 
investigando a representação crítica aos mecanismos de dominação que se 
baseiam no imaginário de negação da humanidade do Outro.
O livro é composto de duas partes, cada qual com dois capítulos. Na 
primeira parte, La théologie de la libération, critique de la modernité, dedica-se à tese 
de que a TdL representa um antecedente epistêmico e histórico do pensa-
mento descolonial, realizando uma crítica moderna à Modernidade capitalista. 
Na segunda parte, Leonardo Boff  et l’éco-théologie de la libération, aprofunda a 
partir do estudo bibliográfico da vasta obra do teólogo, mas também apoiado 
em cerca de trinta entrevistas semiestruturadas com teóricos ou militantes 
familiarizados com sua produção teórica, os aspectos de continuidade e/ou 
descontinuidade no chamado “giro ecológico” de Boff. As entrevistas, que 
depois foram publicadas no livro Las Dudas de Dios: Teología de la libera-
ción, ecología y movimientos sociales (Otramérica, 2015) fornecem um vasto 
material que é analisado sem evitar o confronto entre perspectivas distintas, 
procurando manter a comparação com a bibliografia de Boff. 
Na primeira parte, percorre com vastidão o contexto sócio-histórico 
da TdL, apresenta sua diversidade de formulações e destaca elementos que 
unificam essa “visão social de mundo” utópica como expressão moderna, 
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mas fortemente crítica da Modernidade. De um lado, temos a importância das 
ciências sociais, defesa das liberdades individuais, valorização dos processos de 
emancipação, a aposta de construção da história, mas de outro encontramos 
a valorização dos saberes populares e indígenas, a crítica ao individualismo 
e à privatização da fé, a denúncia da perversidade dos efeitos da sociedade 
burguesa industrial ou do avanço tecnológico. Com precisão conceitual, traz a 
relação entre fetiche e idolatria como chave para entender as contradições da 
formação social hegemônica do capitalismo, amalgamado ao colonialismo e à 
Modernidade. Ao colocar a centralidade teórica na necessidade de libertação 
concreta da vítima como sujeito vivente, essa teologia gesta uma potencial 
crítica plenamente moderna, mas “livre da conotação liberal burguesa” (p. 67), 
realizando (antecedendo) em muitos aspectos o chamado “giro descolonial”.
Ainda na primeira parte, analisa o novo contexto teológico cristão, 
perguntando se o pontificado de Francisco expressa o “fim do inverno” na 
Igreja Católica, com impactos para a teologia crítica. Nessa passagem, Leo-
nardo Boff  assume o papel de colaborar na análise do momento da Igreja 
Católica, em que após um longo período de perseguição velada ou aberta à 
TdL, vê no papa Francisco parte da produção teórica dessa teologia expressa 
em documentos oficiais, como na encíclica Laudato Si. 
Em seguida, Martínez Andrade aponta para setores dos teólogos 
latino-americanos que incorporam o debate com a teoria descolonial, pro-
duzindo uma boa secção, em que avalia os desafios da teologia crítica ante o 
capitalismo neoliberal. Aqui a obra coletiva de Jung Mo Sung, Joerg Rieger 
e Néstor Miguez, Para Além do Espírito do Império (Paulinas, 2012), destaca-se 
como eixo de análise de questões atuais, como a relevante polêmica alter-
mundista sobre o fim da transcendência com a emergência do “Império” da 
globalização, proposto por Negri e Hardt. O contraponto apresenta a teoria 
de Franz Hinkelammert acerca da importância de referências transcendentais 
para a formulação e crítica de projetos sociais, explicitando a tarefa de análise 
dos elementos que configuram a transcendência do espírito do Império. O 
autor argumenta que não é preciso concordar com a totalidade do argumento 
para compreender a “riqueza sem precedentes” (p. 84) que essas interpreta-
ções permitem desvelar como articulação estrutural não apenas econômica 
e política, mas também cultural e religiosa do capitalismo. 
Nessa parte ainda, temos um panorama de ênfases diversas da TdL 
na questão ecológica. Indica que essa teologia sempre esteve ligada a ques-
tões do cuidado com a natureza em sua relação com a possibilidade da vida 
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humana. Retoma o catalão Joan Martínez Alier com o tema do “ecologismo 
dos pobres” para afirmar que no Sul os militantes sociais foram “ecologistas 
antes da hora” (p. 93). Perpassa pelo testemunho contra-hegemônico dos 
militantes do cristianismo de libertação até diversas formulações teológicas. 
Como exemplo, temos uma concepção claramente anticapitalista em Marcelo 
Barros, concebendo a Terra como lugar da vida, ou em José Comblin, na 
teologia da enxada, acentuando a integração com os recursos necessários 
à vida humana no mundo rural. Vale destaque para a abordagem de Ivone 
Gebara, teóloga feminista, que associa a vida dos pobres e das mulheres, 
assim como a natureza, entendendo-as como vítimas do sistema capitalista, 
exploradas em muitas perspectivas. Em uma rica coletânea de referências, 
o autor explicita que o tema da ecologia esteve presente de diversas formas 
no desenvolvimento do cristianismo de libertação e até os dias atuais. Para a 
segunda parte do trabalho, fica a pergunta sobre o que de específico Leonardo 
Boff  contribui para essa questão, desenhando a proposta de que nesse autor 
a ecologia assume a centralidade temática.
Nesse livro, a ação dos cristãos leigos e militantes engajados é 
compreendida como precede ao debate teológico. Personagens como Chico 
Mendes e a Aliança dos povos da floresta articulam o conflito ecológico 
inseparável das questões sociais, de classe e de exploração, visando acu-
mular capital. O mesmo vale para os movimentos sociais com origem no 
cristianismo de libertação como a Comissão Pastoral da Terra ou o MST. 
Por fim, figura como exemplo contemporâneo a ação de Chico Whitaker, 
mundialmente engajado nas ações contra a energia nuclear. 
A segunda parte da obra inicia-se com um estudo da constituição da 
obra e da influência de Leonardo Boff. Aborda sua formação humana, reli-
giosa e acadêmica imersa no contexto de gestação da TdL. Martinez Andrade 
articula diversas possibilidades de confluência que incluem desde o carisma 
franciscano, a teologia política alemã e mesmo a Escola de Frankfurt. O 
próprio Boff  destaca a influência de Ivan Illich para a mudança de sua visão 
de mundo, colocando a América Latina em perspectiva. A trajetória pessoal 
de Frei Leonardo está bastante ligada à dinâmica do enraizamento e confli-
tos da teologia latino-americana. Sua aproximação à temática da libertação 
do oprimido, a reelaboração teológica realizada a partir das experiências das 
comunidades até o momento em que, em 1985, o Vaticano impõe o silêncio 
como “medida disciplinar”. Da mesma forma como punir um teólogo da 
grandeza de Leonardo Boff  tem seu impacto simbólico, o tipo de reação da 
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igreja brasileira, com o protesto da hierarquia eclesial, mas também com um 
inédito “recurso extraordinário” por parte do laicato, simboliza as disputas 
em questão na esfera eclesiológica. No entanto, o autor do trabalho, acom-
panhando Goldmann, explicita que a ligação da biografia de um pensador 
não corresponde necessariamente à bibliografia em questão. Para Goldmann, 
uma obra é dificilmente inteligível se considerar apenas a personalidade de 
seu autor, bem como, o autor está inserido em relações humanas múltiplas 
e complexas. Parece o caso revelado neste estudo. 
Algumas questões merecem atenção. Nesse livro, o grupo de domini-
canos engajados na resistência à ditatura militar brasileira, após sair da prisão 
onde conviveram fraternamente com militantes de diversas organizações 
marxistas revolucionárias, teria um papel especial em aproximar Boff  e o 
grupo de Emaús para o diálogo com o marxismo. Aqui, seria interessante se 
o autor retomasse a caracterização do setor da TdL que já estava articulando 
intrinsecamente o marxismo e a teologia para além do instrumental analítico, 
em torno de Hinkalammert, Assmann, Richard e outros. 
O ano de 1992 é apresentado como marco referencial para Boff. É o 
ano da conferência Rio-92 e de “giros”. Na vida pessoal, Boff  deixa o clero 
e a vida consagrada. Na produção teológica, haveria um deslocamento para 
a ecologia na “perspectiva holística” (p. 161). Boff  nega o marxismo como 
opção, afirma nunca ter sido marxista, apesar das acusações. Mas não nega 
as categorias fundamentais de análise a partir das quais pensa a realidade. 
Entende que a “injustiça social é raiz da injustiça ecológica” (p. 167). Mar-
tínez Andrade faz um bom trabalho para identificar diversos elementos da 
perspectiva descolonial nessa etapa do pensamento de Boff, articulando o 
tema da colonização, da exploração capitalista e a negação da humanidade de 
certas raças na implantação do sistema. “A Europa teria uma dívida ecológica 
com a América Latina” (p. 167). 
Frente à pergunta se esse movimento de deslocamentos resultaria em 
capitulação histórica de Boff  ao sistema ou uma ampliação da radicalidade 
da crítica, o autor prefere outra abordagem, formulando sua hipótese de 
des-continuidade da obra. Desse modo, defende haver maior coerência na 
identificação de elementos nos quais Boff  continua sua trajetória teórica e, 
ao mesmo tempo, associando outros aspectos descritos como certa ruptura.
Entre as des-continuidades, o autor apresenta privilegiado diálogo com 
autores pós-modernos, ressaltando que não perderia de vista a constituição de 
projeto histórico, ausente na perspectiva pós-moderna. Nesse diálogo, surgem 
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temas da New Age, a personificação da natureza e da terra, a ênfase na teologia 
da criação, com releituras de T. de Chardin, em busca do Cristo na evolução 
ou sua dimensão cósmica. Ainda estuda as temáticas do princípio Soin, o Tao, 
o Feng Shui e outras maneiras de expressar duas energias em cada ser vivo, 
como o diabólico e simbólico, o sapiens e o demens, o caos e o cosmos.
Como des-continuidade ainda, realça a ênfase no pluralismo religioso 
que procura valorizar todas as “heranças religiosas” como um núcleo de 
sabedoria comum. Leonardo Boff  se interessa por uma “raiz mística de ca-
ráter universal” (p. 235) que, de certa forma, afasta-se das análises do grupo 
Modernidade/Colonialidade sobre o papel da estrutura mítica, que interessa 
a autores como Dussel e Hinkelammert.
Outro exemplo de aspecto de des-continuidade do pensamento de Boff  
estaria no constatado otimismo com certa “lógica benéfica” do universo, que 
pode conduzir à passividade dos indivíduos e comunidades. No entanto, o 
autor da pesquisa não considera negligência ao pressuposto da praxeologia 
no qual os pobres “são os atores da própria libertação” (p. 196). Ele prefere 
associar esse elemento ao otimismo de certas correntes utópicas, como as-
pecto de continuidade. Mas a crítica permanece.
Um último exemplo, com aspectos de des-continuidade, gera uma di-
vergência interessante. Seria a ênfase da crítica ao antropocentrismo, presente 
em certas vertentes ecológicas as quais Boff  faz ressonância. Teóricos como 
Enrique Dussel, Hang Seob Kim e Jung Mo Sung, entre outros estudados, 
consideram equivocado classificar o capitalismo de antropocêntrico, quando 
boa parte da humanidade padece suas vidas em condições sub-humanas de 
exclusão social. Preferem a classificação de “capitalcêntrico”, como principal 
responsável pela crise ecológica. Jung Mo Sung afirma, nesse ponto, que Boff  
adere de forma pouco crítica às teses europeias nas quais os humanos são 
os responsáveis pela exploração desastrosa dos recursos naturais, como se o 
padrão europeu de consumo fosse parâmetro médio de toda a humanidade. 
O próprio Leonardo Boff  rebate a crítica em sua entrevista, associando a 
crítica ao antropocentrismo à compreensão da lógica do capital que explora 
trabalho e natureza. Dessa forma, a entrevista de Boff  permite refutar as 
críticas desse elemento e identificar certa continuidade na articulação entre 
exploração capitalista e crítica ecológica. No entanto, se esse argumento está 
presente nas obras contemporâneas de Boff, é encontrado de forma marginal, 
fora da centralidade do debate. Teria sido interessante convalidar as entrevistas 
com os textos de Boff  das últimas décadas, que poderiam evidenciar em que 
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medida a relação des-continuidade caracteriza essa questão central. Enfim, a 
última palavra da polêmica fica por conta do teólogo estudado. 
Em síntese, para o autor, a principal continuidade estaria no caráter de 
seu franciscanismo que articula pobreza e ecologia, sendo a des-continuidade 
mais importante o novo viés ecológico holístico. Por vezes, perguntamos se 
o autor não expressa certo ponto de vista fascinado pelo seu objeto de es-
tudo, vislumbrando assim um “projeto teórico que não cessa de enriquecer” 
(p. 246). Os momentos de encantamento com Leonardo Boff  podem ser 
compreendidos diante da grandeza da figura estudada, que impactou uma 
geração inteira de intelectuais progressistas. Sem esconder o engajamento 
de sua escrita forte e decidida, o livro de Martínez Andrade é uma obra 
que merece ser estudada como uma contribuição das ciências sociais para o 
estudo do pensamento crítico latino-americano com ressonância mundial na 
perspectiva descolonial.
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